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EMENTA:'DISPÔE SOBRE A DECII\RAÇÃO DE IJ'TIUDADE PÚBLICA DA
ASSOCTAÇÃO ECOLóGICA E MErO A]VÍBTENTALTSTA _
ÀEMA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA§.'



Prefeitura Municipal de Jaciara
Compromisso corn o Desenvolviurento - Adm / 1997-1000

.DrsPôE soBRE À DEcrÂRAÇÃo
DE urrlrrrADE púrr,rcl DA
rssocHÇÃo ncorócrce E MEIo
AMBTENTALTsTA - mu.l n nÁ
orrrRÂs PRoYTDÊNCH§.'

O Prcfeito Municiprl de Jrcier& Ertedo de
Mrto Grcrq, no uro de rurr rtribuiçõcr legeit,

ele Senciona a reguinte Lei:
Faz Srber que a Câmerr Municipel rprovou G

Artigo I " - Fice Ileclrndo de Utilidade Pública
a AssociaçIo Ecológice e Meio Ambienhlfuta - AEMÀ CGC nr. 247741§lffil-
10. Com rede proviúrin oa Rua Itereré 1.779 - Centro' Jacian-MT

Artigo 2' - A presente DECLARAÇÃO DE
UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAI. terá vigência enqurnto perdurar a
entidade com c objetivoa dechrrdos no reu Ertetuto

MT

Ç'

Artigo 3" - Estr Lci entrrrá em vigor na date de

sua publicaç,Io, rwogadrs rs dbposiç0ec em contrário

\, GÀBII{ETE DO ITO DE JACIARA-IITT
EM 10D DE 2.m0

CEI,SOO
P

CEI§OO
P

Rcgirtreda e Publiceda de com a legislação vigente, com

afiração nos lugares de c{3tume estr r l,ci'1VÍÍn-fuipel. Data supra.

Sec. Municipal de Administração

Av. Antonio Ferreirâ sobrinho, 1075 - Fone: (0rró5) 461-1308 - Fax: (0**ó5) 461-2255 - cEP 7t820-000 - Jaciâra - lllalo cross<r

t3.

LEI NR" 78ólr(n0, DE 10 DE MÀRÇO DE 2.000

DESPACHO: Sanciono I presente sem

CARI}OSO ALVES

.t



sz
ESIAOO DE MAIO GROSSO -x'

8llttrRI tultrGtP[[ 0E tlctlRn

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N"O4NOOO DE 10 DE FEVEREIRO DE 2OOO

Seúor hesidente,
seúora Vereador4
Seúores Vereadores,

A potencialidade econômicâ do municlpio de Jaciara, vai
múto além do que a produção que a atual estruturs g€o-politice Íêrn proporcionado.

FÍente &o desafio de trazer maior descnvolümento ao povo
Jaciarense, nccessário sê faz que cada municipe esteje ciente de scu papel para um melhor
convÍüo social. Enüetanto, cabe a nós agentes políticos promoveÍ estúo e debate no
sentido de melhor usufruir de todo nosso potencial econômico.

Na busca de uma polltica arnbiental que venha de enconfo
com o des€nvolvimcnto com qualidade de üdC os ambienalistas da AEMA têm
desenvolüdo uma série de atiüdades, tais como: Palestras, Feira de Ciências, ConfeÉncia,
Cursos, Campanhas de esclarecimentos etc.

A atuação de parlamentares desta e de ouüas kgislaturas
frente a esla ONO, têm resultado positivamente em beneficios à comunidade.

Com a pcrspectiva de consúuir o primeiro Centro de
Educação Ambienal de Mxo Grosso, a 6glá{ têm buscado üabilizar recunxls e pora
que possâmos lograr êxito, necessitamos do recoúecimento ds LIILIDADE PLJBLICÀ
poÍ parte deste Parlamento.

Deüdo os prazos legais da execução da obrr, olicitamos
REGIME DE LIRGÊNCh nâ trmlitâção deste Projeto.

Certo de contarmos com o apoio dos nobres pares, somos,

Atenciosamente,

-PT

ELTAS N
VEREADORCO.A R

Ruo Jurucê, 1.301 - Fonc/For (0ó5) a61-167912393 - CEP 7 .820-000 Jocioro Molo Grosro
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-,KESIAOO DE MATO GROSSO

G[]rlRI túulilGrP[[ [E tlGIlRl

PROJETO DE LEI N'04 /2OOO DE IO DE FEVEREIRO DE 2OOO

"DISPôE soBRE A DECLARAÇÃo nn
urrLrDADE púrr,rcl DA
msocnÇÃo ncor,ócrcl E MDro
A}íBIE,NTALISTA - AEMA T NÁ
oIITRAS pnovmÊxcns".

O Prefeito Municipal dc Jaciarg Estado de Msto GÍosso, no uso de

suas anibuições legais;
Faz sabcr que a Câmara Municipal sprovou e ele Sanciona a

prescntc tri:

Artigo lo Fica Declarado de Utilidade Pública a Associação
Ecológica e Meio Ambientalista - AEMA , CCC no 247741501W01-10. Com sede

proüsúria na Rua Itararé 1.779-cçntro, Jaciara-MT.

Arrigo 2o A presênte rggL,ütr{ÇÃO DE UTILIDÂDE PÚBLICA
MUMCIPAL, teú úgência enquanto perdurar a enídade com os objetivos declarados no
sêu Estatuto.

Artigo 3o Esta ki enüará em ügor na data de sua publicsçâo,

rwogada as disposiçõcs em contário.

Sala das Sessões, em l0 de fevereiro de 2000

o NETO
RA

ELIAS CftnmvrO
co'A R

Ruo Jurucê, t.301 - Fonc/fox: (065) 161-167912393 - CEP 78.820.000 Jocioro Moto Grosro
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AEM

Jaciara-MT., 10 de fevereiro de 2000

of.N'01/2000

E)C\,ÍO SENHOR
ADAUTO II.ÁCIO DE ANDRADE
PRESIDENTE LEGISLATIVO MUMCIPAL
NESTA

Prezado Seúor,

Considerando que estamos em fase de

construçâo da Sede daAEMA e do primeiro Cento de Educação Ambiertal e

necessitamos de viúilizar recursos e conseguir algumas isenções tributárias.
Considerurdo que a Declaração de Utilidade

Pública de nossa ONG facilitará essas transaçles econômicas e sociais;
Vimos pelo pres€ntc solicitar de V.Excia a

aghzaçáo pam que a AEMA Associação Ecológica e Meio Ambientalista
veúa ter o mais r@ido possivel a Declaração de Utilidade Pública.

Sendo o que temos pafa o momento, nos

colocamos a disposição de V.Excia para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente

ONIO MES o
SID

â

ASSOCUÇ.4O ECOLÓGICA E MErO AMBIENTÁLTSTA JACURÁ-MT
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AEM
ÁssocuÇÃo EC0LÓGICA E MEIO AMBIENTALTSTA JACIARA-MT.

DECLARAÇÃO

A Direção da Associação Ecológica e Meio
Ambientalista - AEMA, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto
da enüdade, DECLARA a todos tanto quanto possa interessar que desenvolveu
as reguintcs etividrdcs:

Por ser expressÍlo de verdade hrmamos o presente,

Jaciara-MT, l0 de fevereiro 2000

6

RESID
S NETO

l- Diagnóstico do processo de açoreamanto dos rios e desfuição das matas
ciliare l
l- Çempanha de esclarecimento da preservação do Riacho Cachoerinha;
3- Feira de Ciências com tema arnbientail no Mercado Regional;
4- Palesta na Escola Marechal Rondon;
5- I Conferência Ambietal do Vale do São Lourenço realizada, no Plenário
da Câmara de Jaciara;
6- Curso de 40h, tema: "A Questilo Ecológica" an parceria com a UFMT-
CU& e ryoio da Secrettria de Meio Ambierte de Jaciara;
7- AcompanhaÍnento dos fiscais da FEMA nos locais de depósitos de lixo e
propriedades rurais do Municipio;
8- Exposição de fotos denunçiando crimes ambientais;
9- Ação junto à Curadoria do Meio Ambiente;
l0- Participaçâo no CODEMA, ETC.
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A

AEMA
ASSOCIAÇÃO ECOLÓGICA E MEIO ÁMBI ENTÁLISTA TACIARÁ-MT.

DECLARAÇÃO

A Direção da AEMA, ro uso de suas aribuições
legais conferidas pelo Estatuto da entidade,'DECLARA que até o ano de
1999 não fez neúuma movimentação financeir4 conforme cópia anexo da
Declaração de Renda A Partir da úerhua da conta n' 13.333-7 no Banco do
Brasil, Agência de Jaciara Conforme deliberação da Assembléia a publicação
da prestrçIo de conúrs será efetuada trimestralmente.

Por ser expressão de verdade firmamos o presente,

v \t//6/{0

Jaciara-MT, l0 de fevereiro de 2000

Neto
S E

§

Raul J P Monteiro

út

TESOUREIRO SECRETÁRIA

(

\ \

\
Silveira
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AEMA
ASSOCAÇÃO ECOLÓGICA E MEnO AMBTENTÁLTSTA JACURA-MT.

DECLARAÇÃO

A Diretoria da Associaçâo Ecológica e Meio
Ambientalista - AEMA, no uso de suas atribuições legais guantida pelo
Estatuto da entidade DECLARA a quem possa interesstr que neúum
membro desta ONG recebc rcmunerrçIo pelos serviços prestados a mesma.

Por ser expressão de verdade firmamos o presente,

Jaciara-MT, 10 de fevereiro de 2000

Neto
E

§

R
SOUREIRO

ilveira J Pereira
ECRETÁRIA

)

g

2



I(ITI§IÉEIO DÀ EÀZETDÀ
SECBETÂRIÀ DÀ BECEITÂ FEDEBàÍ.

RECI3O DE EX1IBEGÀ DÀ DECLÀRÀçÂO DE ITEOBüAçÔES
ECOÍô!íICO-Fr8CÀr8 DÀ PEESOÀ JmÍDtCÀ - Dr?ü 1999

CIPJ: 24.7?4.150/0001-10
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Com. 03 cumpÍlmêntca
to Dep, áo"" du

':...\r1
.'I,r. §lrllA mS ESTATUToS DA ASS0CI
,1'.i' ÂElÀ

AÇÃ0 ECoLdGTCÂ t ittro A}tBrEr{TÂu5TA
;l ,r,

A Âssoclrção Ecológlcà c mío Anblentâltstü é entldade clvíl dedlr"í to príYado, rm f lni. I ucrat í vos, àUtônoma e com personal í dà-
de Jurfdlcr, regendo-se

íê propõe .: i;i
.pel_à legislrção lpllcávels deJte e§tatuto'Â 

^ttdefcnder o íEío ublente
prDveÍ a recupêràção oe úrerir Jú degradadas
estíml âr e'realírâr e§tudo§ do lmpacto arnblental e equÍllbrío
ecológlco. através dà educàção ambÍe tàl
e$tlElar à crlação dê reservrs blológlcas e parques nàturà I §.

los fundàdorej. sócloÉ col àborüdo res e sóclos atlvoJr deye-
rão contrlbuÍr Ípnsôlmentê coo dlnheiro , en .eqpécle pôra o funclo-ncoto d! AEI,A.

. rSerá aôlnlstrrda por

)
)
)

)
).

Âsseóléi a 9erül
Equlpe de trabalho, sendo que o Prejldente será eleito eín.4rdléla gera devendo Jirà compoJi 9!e sg renovndà a cada ànoôr., 28 de abrll de 1989.'

I.üNLOS ROBERTO LOUREIRO
, Secretárlo Geral ,

EITNATO OO ESTATUTO t)â ASSOCI AÇÀô' Doi' pÊôüÊiôi' iiôôüióiÊi' Àôi Iôô:lJs 0E s flTo ,AilÍoilto 00 RIO DAS TíORTES . NPEPISN.

Ertr.to do' eÉtâtuto; de acordo con â Lei .ne 6.015 de 311'12173.
DTH0rII tOÇÂO: 

- 
Arsoclação dos Pequenos- produtorês 'Agr{cola 

de Sànto
Ântonío do nlo dàs llortes APIPASA.
TIPO DE SOCIEDADE: Sociedôde Civil sem flns lucrativos.
S[DE: oisirlto de Santo Antonio do Rlo dôs l{ortet I'lunicípio deír do Araguáia, Estàdo de t{àto .Grosso.

Pra20 i ndetermi nàdo.
cor,tsTrTUrçÀo: Dta 06 de março de 1.989.(LETIU0: Prestação de quô isquer servíços quê possam contrlbulr ,

:,li para o fonento e ràcionali zôção dàs erplorações agropecuári as e I
para nel horar às condi
CL4SSIFICÂÇÂO E RESPOii

ções de vida d
BILIDAOE DOS ASSOCIA00S3 Assocíàdos con-

e seus assocí ados;

. .-',.- tribulntei. não responde ndo ainda que subsidi àrl amente pelas
ações contrôídas pela sociedade.
5 SoCIAIS: Assembléia Gera l Diretoriâ e Conselho Flscal.

RtPRESEilÍÂçÃo Eit JUÍzo E FoRÂ DELE: Diretor Pres I dente.
POO€RES PÂRÂ REFoRM 00 ESTÂTUT0: Assembléia Geral .
PAIBIISil10: Bens móveis de sua propriedadei ôuxílios ou subven- '
çõês dê qual quen entidade públ i ca ou particulàr; contribuições
do; a;soci ados estabelecidàs anuôlmente pelà Asiembtéia Geral ereceítàr provenientes- dô prestaião de servÍ ços -
DI550LUçÃ0: Quôndo o _núme io de associôdoJ se reduzir a npnor de ,

ls(quÍnre), . se e:rte núnero não for restâbelecldo no prazo de 12

DESTII{O.DO PÂTR

(doze) neses, oup
IHÕ

or vontade da maioria.dos associàdos,
t{t0 Elrt cAso 0E DISSOLUçÃO: 0oàção e institui çãocongênere, .lega lmente. constituí da.. pàra ser apl iiado.nas mesmô

I

";

jÍ: fínal ídades.
yI6EfCIÂ D0 ESTATUTo:.Apartir dô datà do regi stro no Cartório deRegiJtro Cívi l de Pessoas Jurídlcrs.
ITE',tBRoS DÂ pRIHEIRA 0IREToRIA: Oiretor presidente. Eduardo ,José

,,Santana; .0iretor. Secretário.; l,lônoeL.BarboJà dà Costa e Di retorto{relro, Antonio FernôndeJ Aguiar; para membros efetivos do Co
:'.1 sel ho Fiscal: Raimundo liloreir a, Vàldeni Fernandes P imente I 'paBÉroi suplentes ,do ConJel ho Fiscal: Claudio Sabino da Silva.Â
=llno.Perelra de 0liveira e AlmÍr Ferna ndes Asu i ar.
;:+,§ãp Félix do Araguaia em,1O de março de 1 . 989.

Eduardo José 'santana

0i retor Pres i dênte

ESTRÂT O'OE ESTÂTUTO DO ESPORTE CLUBE NOGUEIRÂ

Esporte Clube No gue'i ra ívndôdo em t4103/86, coÍn sede na cidade de Col Íder-MT éuma entidôde de persona ljdade juri di ca Semfins.lucrativos, comPOStà Por ôj r oc i ados. i em rrúmerà I imi tado. fi-liqdo a Li gô Espo rtiya Hunicipal de Colider e tem por: ob.iet j vo. es I
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IlSTA1'UTOS DA ASSOClAÇAC) UCOLUSICA ti tlEro Al.1lj1uH't^ 1., I Íi't'^ (Arir.1^ )

CAPÍTULO I DA ASSSOCIA Ç^o q FINS

Artigo Ie -A AssocrAÇÃo ecolocrcA E Muro
^MIJr 

UNTALT s'rn (nui.ra)é enti(la(te
civil de Direi tos l,rivado, senr f isn Iucra tivrts ,àLltonollla ,,' c,)rjr

. personali.dade juridi,ca, regen<lo-se pela legislaçãô aplrcàvu L

püIas normas destes esta tutos .

Ârtigo 29 -^ ,\EMA tera finalidade exclusivamÊnte associatÍva,cul Lur;rI,
técnico-cientifica e dê proteção e recuperação do meio arnbi
ente,coÍl secle na cidade e nunicípio de .1aciar,a , Es tado dc

S[:U S

AItigo 10 -A 
^EMA 

SE ProPoe a:
a)lreferrrJr.r o rneio arllbj,errIc , ]Lrt.rndo l)(,lir nr(..1.]l(rr.i.a tlir r1 .rl i.rl.r

de de vi.d.a . a traves do uso au to-sus terl tírvel rJus r.ccur.str,-; rr,-r

turais de modo a, obter o nráxino bene-Êicio par..r a atual e t,i
turas gerações , es timulando a pârticipação ua conunicJaclc I

b)Fromover projetos e açoãs <1ue visem a nreservição, Lrerr cr.:-
mo a recuperação <le áreas j.a degradada6J- -

c)rromwer projetos e açoãs'gue visem a protcção da iclerrticla
de f i sica e cu} tura I <los agrupamen tos humano:; tra <l j. ci c.rrra r f
e existentes na região ;

d)Promover a preservação do patrinonio histórico e cLrltu.r.a]
exi.stentes nas áreas de sua atuação ;

e)Estj.rrular a legis)-ação que instrurnnetalize a conservação
dos presentes objetivos em todas as instanci;rs legislôtl
vas,e vigiar o cqnprimento da Iegislação vigenEe (feclerir,
estadual e municipal )em defesa do meio arnbiente ;

f )Os timular e realizar estudos c1o impac to ambien t_a I decon.e
te da i.ncessante ação do homen enr prejuiz,lo «lo equilibrj.o
ccolô11ico;

g )C-orrs entizar a oplni.ão publica sobre a irrrpc: tancia d;r lrre
serva ça o ecol ogr. ca na reglao, atraves da educação arnbielrtal'e demais instrufientos ;

h)Promover intercambio ccrn enti<Ia«les cien t:ifrcÂs e anrbielr t;r
lista nacionais e internacionais, beln ccíno o clesenvolvimã.,' to de inicia tivas congeneres ;

i )Promover campanhaô educativas corn finaliclaqe de chvr.rlgar" a
.Êilosofia conser.vacionista,propoado a utiliz.rção racj.onal
do meio ambiente e dos recursos naturais ;j )rutar para conseguir representação junto aos orgarr,J. slt()s
que atuall nas áreas de planejalnento e orrlenarnon to l:ílrri tír
rial , marrejo dos recursos na turais , es tudos ecclógir:o.; ,:
Lrrnpresas de prestação de serviçc-rs públj.c<.rs. f lrrrtJarrctrt,.ris ;

k )Llenunciar si s ternqtícanrente à opinião pirbli.ca toda ;rrj.itr ,pr,-.
venha a cç,mprome têr os objetivos tl.r ;rsr;o,:iaçio ;

1)tistinrrrlar a criação <le reservas Lrioló!i.r:as , i,:u (lu(rs n!r L,-r-
r'ais e defesa de espócies ameaçarJas r1e extir.;ão.

assocraçao nao
/

se envolvera eÍn

Mato Grosso,podendo colaborar cotn outras associaçoes
estendendo sua ação a outros municípios, setnpre que
to en detrirnenEo da Ecologia acoilteça

ques t oe sA

á](:o-partidarias, ou ern qu4 i squer-"' seus oDJetlvos es ta tu tarÍos

religiosas, loll
,1uc não se c c.ra duri,:lr

§ úrurco

2

ou tr os



/ (02)
IY
3PÍ'rulo rr - Dos 

^ssocr^Dos

ÂrtÍgo 4e -o quadro social é forrna <lo por pessoas frâsicas e jurídÍcas (luc
preencham as condi.ções pre-e s tabeleci <.la s no prescnte estatjuto.

^rtlgo 
59 -Às categorias de associados e'"óondições a que devern satrsfazcl

são as se
1)socros

guintes :

ITUNEADOITIi[J: São aqueles que estivcralm presen fes c t.i-
ve.r.enr assinado a ata de .eundação da 

^EMA2)socros IIONOIúRIOS I São pessoas ou entj.<Iades que áe tenharn <les
tacados c&lFrova dameh tê na luta pelo neio atnbiente ,

3)socros colriBonADouES :

r a.,-t é cnTcã-õJõõ t ãIããn
são aqueles que contribuórn, financej
te, de maneira constante ou esporadj.

mbàfr- se enquadram nes ta ca teg,rii-a
iços, desinteressadanl{}nLe,a inÍ;

.Ta
serv

ti turlrção, e o si.rnpatizantes rlo movimen to ecolôgico ern geiar .

rr4 )scx;t os A'I'lvos : $ão q(lucles (lue !;e irlarr t j. l i u;rr r:r,rrr os l'r'i.llc r

piôs e os estatutos e que dernons tram na fl l,rlucncia rcllLrl,rr'
às reunioãs de trab4lho , a efetiva dedicação aos fins esta-
belecidos no artigo 2e.

-São <leveres dos SOCIOS ATÍVOS:

ca, em auxilio da ÂE!4Â
as pessoas que pres tarl

-são direütos dos
I )rarticipar das
mento;
z )sugerir à

oramEnto da
a con]. s sa o

^rtigo 
6e

Artigo 7e

§ ünrco-

l)curnprir e .Êazer curnprir os esta [utos;
2)rarticipar das atividades da AEMA;
3)Apresentar à diretoria, sempre que delas tenha conhec:.rnento
as questoãs que digan respej.to as fÍnalidades da'^ssoci.ação.

§ ÚHfcO- O não aumprimento dos deveres previstos neste artigo,poderá
implicar no afastamento do associado do quadro ativo.

SOCIOS AI'IVOS
Pronoçoe s da AssocÍação segundo'o -seu regi

iretôria.medidas que atendam as .0inalidades ou

.-& eo aP"i*
3 ) Pr oPor

As s,gc1aç
de novos

ão;
membros;

4)Solicitar a propria exclusão dos nuadros ativo e/ou social
da. Entidade
5)soricitar a'exclu.são de associado que tenha atitude confli
tante com os objetivos da Entidade.
6)Convocar.assembleia. extraordinaria, cie acordo coln o Ârtigo
14c
Somente os SOCIOS ATMS . terão di.rei to de votar e seren vo-
tados.

2
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ú- EST^'r'U'I'0S DA
i

/\SSOCIAÇÃ(| l,coLrx; lc/\
(ur)

l, MUIO ,\l'llllUll'l^l,t Íi'l'^ (Atir i^ )

DA ASSSOCI/\çÃO B PlNS

-^ /\ssocIAçÃo ncorccrcA E MEro AMUIuNTÂLrS,t'n (niii.rn)é enri<l;r<t,,
civil de Direi tos l,rivado, sern l'isn lucra ti.vrts,.-rtrLononlà ,. .t,)rl
personalidade juridica, regendo-se pel.a Iegislação :rplicirve t

pElas normas destes esta tutos .

ques t oes

r
t

CÀP1TULO I

Ar tigo I9

Ar tigo 2e

^r'ljiuo 
39

SEUS

\\

-^ AEMA tera finalidade exclusivampnte associ.rtiva,cul tural,
técnj,co-ci án ti fi ca e de proteção e recuperação do rneio arrrbi
ente,com sede. na cidade e município de .Jaci.ar.a , tis tado de
l'íato Grosso,podendo colaborar cqn outras associ.açoes anâIo,_r.rs,
eCtendendo sua ação a outros.municípios, sctnpre que algwn Ia-

.. Eo ern .de trÍnten to da .rEcolog;ia .aêoüteça .,

,'.;*,'.lt''r' ", 1 
.^' t i.).,1'..',.,'' . .'

-^" AEM/\ SU pfopoe' a 3

' 'a )trcf errder o rrrei o üntJien te , lu t,rrn(lo l)(,1ir rr(,1 lror. i ir rtr rlu,r l i rl.r' tle de vi<Ja, atraves clo, uso aul-o-sus terlt,rvcl tlos rccultrolr rr,',
turais <Ie rno<lo a, {tjt?r .i práxirno benef icio par.,r a a tua I e I ,l
turas geraçõed , es tinular.rdo a participâção cra conurriclarJr l-b)eíoirover'proje-tos e açoõs quu ,ir.r.. 1 iloár""u..ção, fru,u-..,-

.mo a recuperação cle áreas ja degra{àdas ;c)I+onover projetos e açoãs @,risem a proteç.ío dâ idr?n tiílnde física e cul tura lÍ\tJàs dgíupanrentos lrurna.no:; tra<jrciorra.rle existetrtes rra re.gião ; , - .'-, - t' t '
d)Prornover a preservaçã'o oo patíinronio histórico e cultu.ar

exis terltes nas áreas de sua atuação ;
eJ n st'irnutàr a legislação que instrúnnetalize a conservaçãcr

dos presentes objetivos em todas as instancias legisfátr
vas,e vigiar o conprimento da legislação vigente (fecierir,
estadual e muni.cipal )en defesa do meio ambiente ;f)Estimular e,'realiaan'ebtudos do impacto ambiental decor.l.en
te, .<14riacdJsànte ação rlo hornen ern prejuiza «Ju e.qui riurro -
ciol(>lricci' ;

g)Conscientizar o opinião publica sobre a inrpc: rancj.a d;r pre
.servação ecológica na região, atraves da eiucação arnbieu ta l'e demais ins trumentos ;

h)rromover intercambio cqn entidades cierrt:i.0r.cas e amb.[crr r;rlista nacionais e internacionaÍs, benr ccto o desenvolvirnl,.
to de inicia tivas congeneres i

i )Pronover campanhaà educativas con firralicla<le de <livulgar afiloso.Eia conservaci oni s ta , propoado a utilização racióna1
do meio alnbiente e dos recursos naturaÍs ;

i )Lutar para conseguir representação junto aos orgarrj srrosque atuam nas áreas de planejarnento e orrlenanron to t:íJrrr Lí_,rial , marre jo dos recursos na turais , es turlos ecclôgicr_.:s c :
. 
erflpresas de pres tação cle serviços pútrI icos . f urrt]arrrãrr ta i s ;k)trenunciar sisternêticanrente à opir,iào pírL,ri.ci toJo-,l,r;.,',rr,,.

. 
venha a c(,Ínprone ter os objetivcjs tla aisociação ;I)ustimular a criação ,ln reiervas triológi.cas , 

'i,,,r.i,r.,,, 
,,., tu_r'ais e defesa de espécies ameaçadas Aã extir.jão.

A associação não se envolvera enl
JÀ(:o-partidarias, ou ern cluaÍ squer--"' seus objetj,vos estatütáriós

§ únrco religiosas, FoI j"

que nao se coàdul,rÍ
I

Z
ou tros



tI
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rtigo 4e

rtigo 5s

(02)

II - DOS
i.

ASSOÇIADOS

-o quadro social é .0orrna<lo Por Pessoas fésicas e jr.tridicas <1ue

Preencham as con<lições Pre-es tabeleci da s no Presente esEatuto'

-1\§ categorias de associados e condições a que <levertt satisfazal
são as seguintes :

1) SOCIOS FUNEADOITI'S: são aqueles que estiveranl Presen ies e L:'-
de fundação da 

^EM^
2 )socros lloNoúRros : são pessoas ou entidades que
tacados conprovadamente na luta PeIo nreio arnbiertte

se tenharfl de s

3)soclos coL^BoRADoREs : São aqueles que contriburbm, financej.
ra., tóõni ca ou socialmente, de tnaneira corlstante ott es pora tlj.
ca, em auxilio da ÂEl,rÀ . Tambeú se enquadram nes ta categorÍâ
as Pessoas que Prestam serviços, desinteressadanl(-'nte,a irts
ti.tuúição, e o sirnpatizantes rlo movirnento ecolôgico eln geral.

verern ass1nado a ata

§ úlrrco-

Artigo 7s

§ 0rrco-

[rtigo 6q -São deveres dos SOCIOS A'IIVOS:

t)cumprir e fazer cwrprir os estatuuos;
2)Partici.par das atividades da AEM^;
3)Apresentar à diretoria, sempre que delas tenlta conhecrrnerrto
as questoãs que diganr respeito as finalidades <Ia'^ssociação'

o não cwnprimento do§ deveres previstos neste artigo,Poderá
implicar no afastanento do associado do quadro ativo.

-São direútos dos SOCIOS A'l'IvOS :

I)participar «las pronoçoãs da Associação segundo'o.seu regi
men t o;
2)sugerir à Diretôria.mudidas que atendam as finalidades ou
ao. 3prirnoramnnto dâ Associação ;
3)Propor a cqnissão <le novos membros;
4)solicitar a propria exclusão dos nuadros ativo e/ou social
da, Entidade
5 )solici tar a- excrr.lsã.o de associado gue tenha a ti tude corrf 1i
tante cqr os objetivos da entidade,
6)Convocar.assembLeia. extraordinaria, de acordo corn o r1,rtigo
14e
Somente os SOCIOS AI'MS . terão cU,rei to de votar e sereÍrl vo-
taôos .

CAiTÓMDilfrO
El=

C{l|.. haver conúb... o lilf,
âata. ceta ftrcürlr. tr I
Jr-,
bIr

MÉNÍ O'
oFlcÉ

.ACRÉV€N T

o^RTóRro
a^otaRA . tat u

20

nr4 )SçI(jI OS 
^'l'1vOS 

: São qtluelcs (lue r;ct irJerr t j. t'ic;rttt ct,tn os l'r'i-rrú i

IiôS e OS eStAtUtOS e tlUe demorrs LrAnl na frcrlucrrci;r rctlLlJill'
às reunioãs rle traba.lho , a efetiva dedicação aos fitls es[ô-
belecidos no artigo 29,

i..



CAPÍTULO III
t

DA ADMINISTRAÇÃO

^rtigo 
Be.-^ estrutura cla aclnirris tração da 

^EMA 
estará bascada errt 3

(três) niveis:
a)Assembleia Geral ;

Artigp 99 -A 
^ssembleia 

Geral, orgão supremo e soberano da

. e constituÍdo pela totalidade rle sôcios Ativos
en gozo plgno aos seus direitos e deveres .

assocraçao,
que es te j art

Artigo 1Og -1 Assembtria ceral elegerá um Fresidente e seu substituto,
que representarão legalmente a 

^ssociaÇãoÂrtigo Lle-A Coordenação é formada pelo Presidente eleito,que a lresi
dirá, e por um representante de cada Bquií:e de 'Irabalho, <.lr.r

ven«lo sua conposição ser renova rla a cada arro.

Artigo I20-6s Equipes de trabalho serão formados por urn minimo rle 3
(três) sócios ativos e serão as unirlacles .Funcionais da orv ganização.

§ Únrco - As Equipes de trabalho serão constituidas segundo propo:
tas à agsémbleia Geral, de associados interessados ern de

. senvolvimento de trabalhos em áreas esp«lcí.Cicas

Artigo I3c-A Assernbleia Geral se reuni.ra uma vez a cada dois meses
(bimestralrnente)para anáIise e discussão dos trabalhos
normais e una vez a cada ano (anua lmen te ) para aprecia-

ção critica dos trabalhos desenvolvidos durante o ano
Artigo I4e-A Assembleia Geral será convocada ordináriamen te .pel o

presidente da Associação ou seu Substi tuto e extraordi
nariamente pela metade nais um dos menbros ou dos intã
grantes da coordenação, sempre que alguma ameaça ao sfs
têma ecolôgico iminente, ou assunto de interesse urgenie
fizer necessário a convocação .

Artj.go 15e-A 
^ssembléia 

cEral tem poderes absolutos e toda <tccisão
aceita pela metadê rnais um dos sôcj.os a tivos. <leverá ser
acêtada pela totalidade dos associados

Âr tigo

Ar tigo

16e-tr goo"Oenação e o orgão executivo da administração. da
associação e col,oca ern pratica as condiçõesr dà 

^sserntrLeia ceral, bern cqno as medidas administrativas de sua
compe tênci a

I79-A coordenação êlegera entre seus menbros unr secretário
Geral e um. tesoureiro ;''

.Artigo I89-A Coordenação cabe coordenar a execução dos trabalhos
das equipes . cAirómEltúD

ce.tarice nrr.rffi.n . f|hÍ,
aeãÍlÍ conÍorme €§ t
JÜT, o
ErEI

ril.i. ?i- r BreurrVi
a^RÍóE'rô-rlô roô!r^,^

vtt*

(o3) 2l
{

b)coordenação ;

c)equipe de trabalho .

CAPÍTULO IV - DO FU}ICIONAMENTO

0



ZZ{. (04)

embtéi
cu.rsos
es de

Artigo I9e-Â Coordenação fica encareegada de apresentar em Ass
G eral extraordinária uma prestaÇáo de contas dos reinanceiros u ti Iizados , com tlna contabiIidade simpl
"ingressos" e itegressosll

Artigo 2Oe -C oínpe te as equipes de trabalho transformar etn açao os Programas da ABMA

f

de trabalho reunir-se-a pelo ntenos uma vez por
deve eIêger entre seus mernbros um representarr_parte da coordenação .

§ zc -um coordenador será a.fastado:.de suas 
'unções 

sempre que nãopuder manter sua equipe de trabalho em funcionamento, incoporando-se os seus menbros a outras e quipes,quanclo ;";t*.deles puder assumir a coordenação .

Artigo 210-91 nlníno de três membros permitira o funcionamento de Lunaequipe de trabarho, assi.m àqno,o funcionamento da coor(le_nação dependerá da existência <le pelo nenos 3 (trôs) egui_Pes .

§ tc -cada equipe
quinzena , e
te que fará

CAPÍTULO V DAS FINANÇAS

Artigo 22c-'166or os Sócj.os
-eqlt-|lkiãlfel& em
organização.

deverão contribuir mensalmen te
gue permita o funcionamento da

da AEl,tA
espécie

Artigo 239-A AEMA desenvolverá campanhas junto a comunidade cfim de levantal fundos,-recebei Ooações aà. p"".ou=cas ou Juridiaas que não vi sarn retribuição âe nenhpécie. Antes de aceita:r, recusar ou solj.citar Lunaque não seja dos 
"uu" "ó"io" ativos, a c oordena!ãorá ouvir a Assembléia ceral

om
fí

utna
st

CS

cApÍTUr/o vr - DrsposrÇoEs tnnwsrrónras

Artigo a4c-epós aprovação do presente Estatuto, a Assembléia Geral\-/ .,elegerá uma comissão organizadora provisória, 
"on 

u= ,"guintes funçoãs i

a)Convocar a comuni dade para a Assembléia de apresentaçãodo presente Esta.tuto e langamento oficial da /\EMA ;
b)tonar as provldências necessárias no sentldo cle regis_trar em'cartório o presente Estatuto ;c)Arrecadar fundos para as despesas preliminares ;

d)Tomar as providênciaá necessárias para que a AEM pos_sa ser reconhecida cqno opganização àe utir.iaoo"-p,luiiãu;
e)oefinlr o pr:ograma iniciaL da Associação ;

f)organizar as equipes de trapalho ;
I

g)eraborar o regimento interno . GâfÍÓúDl|Úb

doaçã6
deve-

,ü.üÊ
C€atilca hayeí conffiala o3n a lllhal,

DII
fórir dc ]cr

I

il e^RTÔRro oo l'' oFiolc

Cou É;t5lar



tt_
,'/' '. (o5)'''artigo 25e-A comissáõ organizadora provisôria terá 9o <Iias para desepenhar as funções apresentadas Completanrlo o prazo, a c

. missão pronoverá a eleição para presidente, secretário etesoureiro,e a coor0enação coneçara a .Êunci onar

2Í
I1

§ Úurco - No caso em que a cqnissão provisória não tenha «lesenpenha<Joas suas funções no prazo previsto será substituida .

.cApÍTUr.,o vIr - DlsposrçõEs FrNArs

Artigo 26e-gs casos çrnissos no presente Estatuto serão decididos
Assembléia GeraI .

Artigo 279-A Coordenação terá r1lt livro ATA para as Âssembléias,que
tar:á senpre a disposição de todoi os sôcio= eii""= .

Artlgo 28c-Na AT^ dê Fundação da AEMA. constar.á o norne dos sôciossernte, e.tanbêm, daqueles ausen tes que atuaram na fasetiminar da constituição da Associação

r-,Artigo 29s-A AEMA
no cas
mais e
sembté

teréa duração indeterminada, devendo seu pa tiimônio,o de sua extinção, reverter em benefício de wna ountidades, de conformidade com o deliberado pela As_ia Gerat .

eIn

es

Pr{.t
Pre

Ârtigo 3Oe-O presentê Estatuto entrará
Car tôri, o

ern vigor após o seu Regi s tro ctn

Este Estatuto foi analisado e posto em votacão na..reuniãoda Assenbléia ceral realizada aos vinte wn. dias do mesde Fevereiro do ano .de Um mil novescentos e oitenta e No_ve, e foi transcrito no livro de atas da AEHA sob nco]./Bg.às forhas 5 à 14,que foi aprovado po" 
"ra.i"id;ã; ;;;-i;'_'dos os cqrponentes da tc cqnissão provisóriu aa Àsloci"i;o,que da tam e assinam abaixo cpnprcínetendo_se à setulrã na--In tegra

,1aciara, 2I de Fevereiro de 1.9g9

cerrÚ*rÔD$.*lD
{Iffi

Cüüta. n:r,q, c )JlDtí'Elt c.n a arlhaa,
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â
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BIPÚBLICA FEDEBATIVA DO BFASIT
COTIIARCA DEJACNRA ESTÀDO DE IIIATO GROSSO 2fCARTÓruO DO I.O 9FIClo

!fi*la"l)*r» (f".Á*
-lBg_lÀ

CERTIDAO

O referido e verdade e dou fé.

Jaciara(MT),28 de Fevereiro de 2.000.

CARTÓRJODO I,'OTÍCIO

Otuu€AktorCodbo
T.b.liá

(hrico cUlclor de Oltoeha
9zabcl C.'U. C. B. 9tqteho

-:eb3tíldot
(Uero .L, 'i'ictor C.figular
<)alumht,. . Çüiclor Coêlbo

Cléa i,'tclor Codbo
CelgcU. Codbo do <Srho

*asta fl. 
(Utctor $raun

EEíürttl&rrtEtül

Rua Carijós no 227 - Jaciara Estado de Mâto Grosso - CEP: 78.820.000 - Fone: (065) rí6í -1696

IÁrrie dc
I3CR€VE JURAMIN' r),

Brrsr

o oo t.o oFlcr

êau

CI

.íJ(fnfmfCO, a pedido veóal de pessoa interessada que

revendo neste cartório do lo oficio REGISTRO DE TÍTULOS E
DOCUMENTOS, desta Cidade e Comarca de Jaciar4 Estado de Mato Grosso,
deles constatei que foi registrado sob no R"/ 135,às fls.05 do liwo n" a-2, em ilata
de22 de Juúo de 1989, uma ATA DE pUNDAÇÃO, DA ASSOCIAÇÂO
ECOLOGICA E MEIO AMBIENTALISTA. NADA MAIS. E o que me cumpÍe
ceÍtificar.

F
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DECLARAÇAO

Declaro a quem possa interessar que,
. conforme determina o Estatuto, a Direção da AEMA é composta por
-uma executiva com apenÍs quatro membros, sendo os mesmos:

Presidente - ANTOMO LUCAS GOMES NETO
Vice-Presidente - ROBISON ALEXANDRINO COUTINHO
Secretária - JANAINA PEREIRA MONTEIRO
Tesoureiro - RAUL RODRIGUES SILVERA

Por ser expressão de verdade firmo o
presente.

Jaciara, l0 de feve iro de 2000

o Lucas omes Neto
Presidente

Àtrf,í^
ASS(rcUÇÃO ECOLÓGICA E MEIO AIVIBTENTÁLTSTA .LACURÁ-MT.

CCC 24774150/0001-10 BR 364 - Bosque Augusto Ruschi .Jrciam-Ml.

2
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cERTroÃo

Certifico que, analisando os aúos constatei que os integrantes
da direçÀo da AEMA , Associação Ecológica c Mcio Ambientalista de Jaciara Seúores
ANTONIO LUCAS GOMES NETO, ROBSON ALEXANDRINO COI.ITINHO , RATJL
RODRIGT ES SúVERA e a Seúora JANAINA PEREIRA MONTEIRO são pessoas

idôneas, trabalhadoras e dc grande integridade moral na sociedadê jaciaÍense.
Por ser expressão de verdade firmo o pÍesênte.

Jaciarg 17 de

"b'
ry

fuard
O€
Úí

^ úa.rriln da 5üD8-

,':â;ilsyi

de 2000

3
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ESTADO DE MATO GROSSO {ÍO

cÂuaRA MUNIcIPAL DE JAcnnf,

t2000o
Encaminhado o PR ETO

Para a COnntSSÃO

PROTOCOLO GERAL N" ?ot t
PROCESSO N"

»as srssôos
Jaciara,)Z ô2 /2ooo.

, pârâ o parecer.

Recebi,
E,OU

RuaJurucê,n"1.30í Cx. Postal -49 Fone/Fax: (0"65)461-1579/2393 - C EP 78.820.000 - Jâciara - Mato G rosso

SALA

PRESIDENTE
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Êr rI} ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuaRA MUNIGIPAL DE JAGI

Lido o ROJETO N@lrzooo, n,

^&

Sessão

PROTOCOLO GERAL N' 0 il
PROCESSO N"

o:

dodia /* t 0J n000.

Jaciara, th /2000.

Lui
OF. T C. }I TIVO

aurrcr
I

RuaJurucê,no1.30'l Cx. Postal -49 Fone/Fax: (0*55)461-1679/2393 - C EP 78.820.000 - Jaciara - Mato G rosso

I

SALA DAS SESSOES
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ESTADO DE MATO GROSSO
CAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

cor\r{ssÀo DE cONS il Ir.rlç,À(). .tus ilÇ,,\ L lilil)r\(.,\()

PrtrjeÍo tle Lei rf. 041200t) de autoliR tlp veread<» Antô1i3 l.r.rcas (jgrpes Netrr
sobre a de(:laração de utilidade public (la a i\E\tA e dí outlas prurrilericia. "

Ao
Presiderrl e da (lasa

Set rhcrr l'residcrrte

íJ atttor do projeto ac,itrta. tliliBr:neiou iunto o estt ('(lnlissii,) itl)írsrtiiiln\l() n,.)\'as
docuntentaÇões pua cutrrprinrento das exigências <la l.ri 5l-5/r)1. cntretanto^ iif,crtri ,.r iteul
Íll do artigo lo ria lei citada liti sanaJo, ihltarrdt: ainrla o irenr X

A copin dos F.slatutos Írcostados às ils. l3/18, (ras autcnticlfiio rkr ( irrtorio dirs
l)essoa§ .ittrídicas tão sfinente na sua ullinra t'olhâ (18). dei:,a1d,.r as tlerrrrit ilrrtr:ritrres
( I 3/ I 7) rern a devida atttenticação. nãtl peltuitin«lo a pror a <le t;Lre sãrr r:opius autenticas da,q
otiginais, aleltt rle que estão todas 'l'abiscadas à lápis", coulo sc Íbssenr r nse rrrrh,,r. nào
lbrner:en(lo a esta Conlissão a cerleza de sua írutentici(lade.

Mais aintla, rutna otrservagão rnais detalhada, constirlou-se .1ue rrào l-;i ctnrrpritlo as
exigências rlo itenr II e \rtll da citada lei.

llntbora exista urrt catinrtro de registro d(,s est{tutos as Íls, lB.. ele ti dr j2 ile lurrlro
de 1989, data em que o mesnro foi registlado. nâr: comprovarrtlo persist;l essc repistfu ete il

presente datn, cornprclr,açl«r que sonrente será efic:az nrediante celti(lào âtLlal

Assinr sen<[o, lrrais urna vez pcdinles seja solicitado ilrr lrrtol do 1'rr,rietu tr

cuurprimento do itenr u, conr o ftrrrrecinrento da ceÍlidâo atrral do l(cgislro tla [.rrtrdeile no
Clartório de Registro das Pessoas Jurídicas, do itetn Vlll, r:onr () {i)nrecir)}e'llto da
declaraçâo de que se obriga a publicar iuluahrrente â (lÊrnons[r açliu rla rcccila u (lcspr'\il
teâlizâda no lleríodo snteriol e do itern -\ cont d autenticÍrÇào das rlcrrrais vias tlcr estalttto ih:
fls. l3l17, afim de que esta Conrissão possu elr)itir $eu pa,ecer.

Sern outro parlicular, aguardanrlo respostil a esta solic,itaçàrr. sol))()s.

r\-IEN(lI()Sr\MENl Il

Sala das Ses t Í(!l i* ?í't"1

(lLrc disl)õo

or rdinrar Rocha Santos - rc \]rl'

,ü{w
l'r csicler r

ui
')

lua Jurucê. rrc 1.30í Cx. Postal - 49 Forre/Fax: (0-.65)4t11-1ti 79/2393 - ílEF 78.82ü.üüí,'

-- ..i-,..

rli t,i

Jar:iara - Mato Gross,J

s
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AEMA
ASSOCTAÇÃO ECOLÓGnCA E MErO ÁMBTENTALTSTA TACTARÀ-MT.

DECLARAÇÃO

A Direção da AEMA, no uso de suas atribúções
legais conferidas pelo Estatuto da entidade, DECLARA que até o ano de
1999 não fez nenhuma movimentação financeir4 conforme cópia anexo da
Declaração de Renda. . Conforme deliberaçÍIo da AsseÍnbléia a publicaçilo da
prestrçIo de contes será efetuada anualmente.

Por ser expressão de verdade flrmamos o pres€nt€,

Jaciara-MT, l0 de fevereiro de 2000

Neto
ID

J

1
á

TESOUREIRO
vera

SECRETÁRIA



ÊÂ*Êí \Ê ESTADO DE MATO GROSSO ç?
cÂuaRA MUNTcTPAL DE JAG w#,

courssÃo DE coNsTrrurÇÀo. rusrrÇA e nrneçÀo
PARECER N",,,..,..,./OO

Projeto de Lei n'. M/2000 de autoria dos vereadores Antônio Lucas Gomes Neto e Elias
Dourado do Nascimento , que dispõe sobre a declaração de utilidade publica da AEMA e
dá outras proüdencias."

Rrr-erónto

O projeto de lei de autoria dos vereadores acima, pretende o Íecoú€cimento como
de utilidade publica a AEMA em nosso Município.

Na analise do projeto, a Comissâo tendo notado falta de documentos exigidos pela
I.ei 515/92, por duas vezes solicitou dos autores a sua regularização, tendo sido atendida
satisfatóriamente.

Embora, esta Comissâo reconheça a necessidade que tem a entidade beneficiada do
recoúecimento, tem por obrigação, tambem, de cuidar das disposições legais que regem o
recoúecimento de utilidade public4 motivo porqug mesmo não concordando com a dureza
dos quesitos e documentos exigidos pela Lei 515192 nào pode dar o parecer favorável à
tramitação sem que a mesma seja cumprida.

PARECER

O projeto é constitucional e legal, assim sendo, nosso parecer é pela tramitação do
mesmo, devendo ser submetido à apreciação do plenário da Casa.

Sala das Sessões, 000

Audi tos - Presidente

Vereador ilv - Membro

Vereador C io Xi pes - Membro Suplente

RuaJurucê,no1.301 Cx. Postal -49 Fone/Fax: (0*65)46í -1679/2393 - CEP 78.820.000 - Jaciara - Mâto Grosso

tlt



*Â*âr rÍ] ESTADO DE MATO GROSSO çi
CÂUARA MUNIGIPAL DE JAGIAR(-

PROTOCOLO GERAL o ILo

PROCESSO N"

P
Sessão
Dia

rojeto is tido. votado e aorovado
r'(

)t tuv<uc / 2000

Promulgação.

Ver. A

Ver.Ivan m ida Silva
I" VICE-PRESI E

Ver. Elias Do Nascimento
E2" VICE-P

v io L Gomes Neto
I TÁRIo

Ver. A r Roc ntos
2'SECRETÁRIO

ndrade

RuaJurucê, n"1.301 Cx. Postal -49 Fone/Fax: (0-'65)461-1679/2393 - CEP 78.820.000 - Jâciara - Meto crosso

ô

REGIMENTO INTERNO
ARTIGO 23. INCISO XXIV
Assinar autógrafo dos Projetos destinados a Sançâo e



I Prefeitura Municipal de Jaci ara - MT
Compromisso com o Desenvolvimento - Adm I 1997-ZOOO

LEI NR. 7E6rrü)0, DE 10

EMENTA:'DI§PÔE púnrrcn n,c.
AMBIENTALISTÂ -

AEMAE

A Antotrio Fcrreir8 Sobrinho, 1075 - Fotre: (0r*65) 461-130t - Fax: (0**ó5) 461-2255 - CEP 7t820-000 - Jaciarr - Mrto Cro6so
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FLNçÃO / COI.F Iq-RAR

Httffeitu
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5) TECLE Fr.i|{çÃO/ CtIf IS,.RAR.
g)PARA SAIR TECLE PAFAR.

SO

DI
I

D

IRO
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NFIGIfOU PRTME
(FLt.rÇÃo 1 . 1)(FLI.IçÃO I . 2)
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Mlto Grocso, no uso de

ele Sencione a reguintc Lci

e Associeção Ecológica c
10. Com rede provlúrie ne
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TEO-E FUl.lçÃOlCOl.FIqf,ÂR, 6, 2.
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IGITE I..I4 FT:ÉRO (ATE 2A DIGITOS) E TEO-E

E}.4 BRAfi@) E

ITOS) E
FI}EÃEI/

TECI-E
ECLE < OU > PARA SELECIO{âR FAX,
ECLE FUNÇÃO/CONFIGlfAR.

ARAR.

ODE
I

de

)
)
)
)

1

4
5

6

D
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T
T
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1) TECI-É a
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4)PARA SAIR TECLE PARAR.

tn

CARDOSO ALVES
Sec- Municiprl de AdministnçIo

<ARMAZEI.IANDO

/co.rIg-RAR.

n
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de e esta

./ sEcnEr. ErrrcoH

ta suprr.
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(o3)

ern 3

assocl,açao,
que es tejanl

tf
CAPÍTULO lII DA ADMINISTRAÇÃO

/ Artigo 89.-^ estrutura da adrninistração da 
^EMA 

estará baseada
(três) niveis:
a)Assembleia Geral ,, *
b)coordenação f' 7"'"t' ir'''; '1Yc "' 

L'" '

c)equipe de trabalho .

ArtigP 99 -A Assembleia Geral, orgão suPremo e soberano da

. e constituido pela totalidade de Sócios Ativos
ert gozo p15:no aos seus direitos e deveres .

Artigo 10e -1 Assemblíia Geral elegerá um Fresidente e seu
que representarão legalmente a Associação

Artigo l.}c

^rtigo 
I2e

§ únrco

-A Cóordenação é formada
dirá, e por um represent
vendo sua ccrnposição ser

pelo Presidente elei to, qu
ante de cada EquiÉe de Tr

renova da a ca da a llo ' '-

subs ti tu to ,

e a Presl
abalho,dc
: ,-

x'-As Equipes de trabalho serão formados por urn minímo de 3

(três) sôcios ativos e serão as unidades funcionais da or
ganização.

As EquiPes de Trabalho serão constituidas segundo ProPo:
tu. 5 Âssémbleia Geral, de associados i'nteressados ern de

eenvolvtme to de trabalhos em áreas especificas

CAPÍTULO IV DO FUNCIONAMENTO

.b

Artigo I3e-A Assembleia Geral se reunirá uma vez a cada dois neses
(bimestralmente)para anátise e discussão dos trabalhos
normais e uma vez a cada ano (anua lmen te ) para aprecia-

ção critica dos trabalhos desenvolvidos durante o ano
Artigo 140-o or.",nbreia Gerar será convocada ordináriatren te .Per o

Presidente da Associação ou seu substituto e extraordi
,,u"iuruniã p"rã-r"tuaá rrais un dos menbros ou dos intE
grantes da coordenação, sempre que algurna aneaça ao sis
tema ecológico iminente I ou assunto de interesse urgente
fizer necessário a convocação

Artigo 159-À Assembléia GEraI tem poderes absolutos e toda <lecisão
acei ta PeIa lretadà mais um dos sócios ativos,deverá see

acatada Pela totalidade dos associados
ltt,.'.' ./

Artigo r6e -e cóárdenação eto orgão ex,ecutivo,91 gartni:tàrção cia )/
Associação e coloca em PratÍca á-s condiçoes'da Assemble /r
ia ceral, bem como as medidas administrativas de sua
comPe tênci a

-/'Artigo IZq-A coordenaçao elegera entre seus menbros um secre tário +-
Geral e um, tesouxeiro l "

.Artigo I89-A Coordenação Çabe coordenar a execução dos trabalhos -í
das equiPes .

{

2

K

*

I

{



§ ts -cada equipe
quinzena , e
te gue fará

§zc

r._ cApÍTULo v - DAs FINANÇAS

-Um coordenador será afastado:,de suas
puder manter sua eguipe de trabalho e
porando-se os seus membros a outras e
deles puder assumir a coordenação .

equipe de trabalho, assim cono,o
nação <Iependerá da existência <le
Pes

(t
(o4) Â

funçoes sempre que não ,

m funcionamento, inco ,/z
qui pe s , quando nenhuln'

DVLLLA,í
Artigo 19c-^ Coord"pgçã.?. f.,r,I.cL encarcegada de apresentar em Assembléj.acerar extíábiàilthri" ,ma pie=tuç;o à" .oniu. ào" "."*ro= y' -. financeiros utilizados, com utna contabilidade si.mples <le,,ingfessog,, e u egressos'r .
Artigo 2oe-compete as equipes de trabalho transformar em ação os pro y)--

granas da AEMA . - 4..

de trabalho reunir-se-a pelo menos uma vez por
deve eleger entre seus membros um representân_
Parte da coordenação .

Artigo 2re-um minirno de três membros pernitira o funcionamento de uma
Êuncionanento da Coorde-

PeIo nenos 3 (três) equÍ- .+

Artigo 2?e-Todos os S óci os
',"' t -eonr:rliíllfe!,p em

' l/ ''' "'' orgalllzaÇao

da AEMA, deverão contribuir mensalmente . +
espéctre gUê. permi ta o funci onamen to da i. -1, ,, -

Artigo 239-A AEI,IA desenvolverá campanhas junto a conunidade c crn ofim de levantar .tundos, receber doações de pessoas físi
c?s. ou/ Suridieas que não visam retribuição de nenhuma ãspécie/ Antes de aceitai, recusâr ou solici tar uma doaçãõ
que nao seja dos seus sárcios ativos, a coordenacão deve_rá ouvir a Assembléia Geral t t-F

CAPÍTULO VI DISPOSTÇOÊs TRANSTTóRrAS

Artigo a4c-após aprovação do presente Estatuto, a Assembléia ceral
,elegerá una cqnissão Organizadora provisória, ccrn as seguintes funçoãs :

a)Convocar a comunidade para a Assembléia de
do presente Estatuto e Iançamento oficial da

apresen tação

b)tonar as providências necessárias no sentlclo de regis_trar em.cartôrio o presente Estatuto ;c)Arrecadar fundos para as despesas prelimÍnares ;

d)fomar as providências necessárias para que a AEMÂ pos_
sa ser reconhecida cono opganização de Utir.j.<jade núbrica;
e)Defi.nir o programa inicial da associação ;

f)Organizar as equÍpes de traDalho ;
I

g)Elaborar o regimento interno .

TT

AEMA ;

a



CAPÍTULO VII DI S POSIÇõES F'INAI S

Artigo 269-gs casos gnissos no presente Bstatuto
Assembléia ceral

sera o deci di. dos ern

, cons tará o norne clos sôci os
ausentes que atuaram na fase
Associação.

Pre
PIE

devendo seu pa tiimôni. o ,

benefício de urra ou
o deliberado pela As-

Artigo 28e-Na AT^ de Fundação (la AEMA
semte, e também , daqueles
I j.minar da constituição da

\ Artigo 29s-A aEI,ÍA terÁa duração indeterminada,
no caso de sua extinção, reverter em
rnaj-s enti.dades ;'' de con-Êormirlade corn
sembléia ceral .

Artigo 3O9-O presente Estatuto entrará
Cartóri o

em vigor após o seu Registro eln

Jaciara, 21 de Fevereiro de 1.989

ú4

,l

I

i/ t)/./.. (o5) t.:
't r4-''Artigo 25e-A comissaõ organizadora provisória terá 9o cli-as para desern

penhar as -Êunções apresentadas Completando o prazo, . .ã
missão prornoverá a eteição para presidente, secretário e
t;:,s,oqrei.ro,e a coorderruião à*"çãra a runciu,,u, . 

-::- - -' -

§ furco - No caso em que a cornissão provisória não tenha desenpenhado
as suas funções no prazo previsto será substituida. . *

0^
.t:'

Artigo 27s-A coordenação terá um livro ATA para as Assembléias,que estará sempre a disposi.ção d.e todoi os Sócios etivos ,

,..,.

Este Estatuto foi analisado e posto em votacão na- reunião
da Assembléia Gexal realizada aos vinte um dias do mes
de Fevereiro do ano .de Um mil novescentos e oi tenta e No-
ve, e foi transcrito no lirrlo de atas da AEMA sob na OL/89,
às .Êolhas 5 à 14,que foi aprovado por unãminidade por to-
dos os cfflponentes da le CoÍnissão provisória da Associação,
que datam e assinam abaixo cpmprometendo-se à seguilo na
In tegra
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.u1 odrlgues -
Pre s i. den te

(_:

- Fernando Moraes Ferreira -
Vice-Pres i den te

- Geovani Acosta Brum -
Ie Secretári o
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- Carl.os Roberto l,o,.rreiro -
Secretário ceral

I
I

- Luiz Carlos Soare8 1
2c Secro tá lo

\> ut
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((/ (
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